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Sinal verde, é carnaval!

Todos os anos, com muito orgulho, 
os capixabas repetem que “o carnaval 
do Brasil começa aqui”. Mas em 2024 
essa afirmação tem um gosto especial, 
porque ele chega com mais profission-
alismo. O processo é longo, mas passos 
maiores nesta direção foram dados.

Prova disso foi o minidesfile, ainda 
em agosto de 2023, obrigando as esco-
las de samba e se organizarem mais ce-
do. Com enredo e samba prontos, eles 
deram uma prévia e movimentaram as 
comunidades. Afinal, carnaval sem a 
comunidade não existe. 

Ainda que nem todas as escolas, se-
ja do grupo especial ou as do acesso, 
t e n h a m  s u a s  q u a d r a s  e  b a r r a c õ e s 
fixos, só muito envolvimento possibil-
ita que os grandes espetáculos cheg-
uem agora,  no Sambão do Povo, em 
Vitória, com o brilho que a festa pede 
e merece. São muito braços e muitos 
setores impactados.

Carnaval é festa, mas é economia, é 
turismo, é  oportunidade.  E  quanto 
mais pessoas entendem e encaram de-
sta maneira, mais bonito evento. Por 
isso, sim, com toda alegria do momen-
to é que ES Hoje chega, em mais um 
ano, com a Revista da Folia, trazendo 
sambas-enredos e ficha técnica das es-
colas de samba do Acesso A e da elite 
do samba. 

A cada uma dessas páginas, vamos 
juntos cantar e torcer: por uma escola, 
para todas as escolas, para o desfile das 
escolas de samba da Grande Vitória. Af-
inal, é aqui que o carnaval começa.

Boa folia, com a nossa revista!
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Quando você 
acompanha
a Câmara
você se 
conecta
com Vitória
#CMVCADAVEZMAIS PERTO
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ACSEGRES Andaraí
Histórias que a vovó contava!
Intérprete: Lauro Campos

Vovó, que maravilha ser criança! 
Me conta a velha história 
pra eu sorrir, 
E faça mais feliz da minha infância, 
Pois quero me embalar com Andaraí
São páginas que o pensamento alcança 
Eu me lembro em flor criança, 
Quando o mundo me sorriu 
Contos de purezas e encantos ... 
Que no tempo não se perderam. 
E o amor, começou no sapatinho 
Mais tarde cinderela 
em princesa se tornou 
Foi na gaiola que Maria e Joãozinho, 
A bruxa feiticeira 
para sempre os trancou.
Me embala vovó... 
Me embala eu não quero chorar 
Eu só receio lobo mau me atacar
E o rosto...e o rosto que a vida pintou 
Foi decantado em verso e prosa 
Mas a sua alegria, palhaço 
Nem sempre foi um mar de rosas 
Por quê? Hoje, nesse mundo adverso 
O que dizem ser progresso 
Abalam as riquezas naturais.
Até parece, que estão 
de mal com humanidade 
Lhes tirando a liberdade de criar. 
Deixem de lado o robô 
Usem o botão de uma flor 
Na esperança de um mundo mais irmão 
Pois o futuro virá e vale a pena alertar 
Use a cabeça, não esqueça o coração.
Cores: verde e rosa

Cores: verde e rosa 
Presidente: Thiago Bandeira 
Carnavalesco: Marcelo Braga 
Diretor de Carnaval: Carlos Fabian 
Mestre de bateria: Kaio Amorim 
Rainha: Stefani Adriano

GRES Mocidade da Praia
 Mangue a Origem da Vida

Autor: João Machado, Felipe Viana, 
Diego Viana, Weslei Denadai, Luciano de Paula 

Intérprete: Guilherme Kauã

Oh, Mãe das águas paradas 
Senhora da vida, Saluba Nanã 

Soprou um alento divino 
Moldou o destino, eis a criação! 

Mangue, berço de riqueza 
Resplandece a diversidade 

Vieram de além mar pra colonizar 
Saquearam o manguezal 

À custa de sofrimento 
Escrava da dor 

Chora a paisagem natural
Jaci fez Lupã virar caranguejo 

O amor cor de rosa ficou para trás 
Entre contos e lendas de sedução 

A maré se renova onde reina a emoção
Tesouros ainda guardados 

Hoje ameaçados se fazem lamento 
Ecossistema que encanta, mas padece 

E desfalece pela ambição 
Educação é proteger pra sua história eternizar 

Patrimônio de culturas 
Exaltação da natureza 

Viajo nessa beleza, que potência pra criar 
Do alto me apaixono, que lugar! 

Imensidão abençoada, raiz do coração 
Pra sempre serei guardião

Mocidade entra na luta 
Vitória unida para juntos preservar 

Com paz, igualdade, Ilha do Mel… 
O Mangue é nosso, maior não há

Cores da escola: azul e branco 
Presidente: Luciano de Paula 
Carnavalesco: Alex Santiago 

Diretor de Carnaval: Wesley Denadai 
Mestre de Bateria: Mestre Tchuco 

Rainha de Bateria: Juliany Thomaz
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G.R.E.S. Imperatriz 
do Forte
Nascido em berço forte, 
para sempre um eterno aprendiz
Composição: Lucas Donato,
Gustavinho Oliveira, 
Dodô Ananias e Rafael Tubino 
Intérprete: Lucas Donato

Acorda, desce o morro  
Sou menino…  
Vou buscar o meu destino  
Onde o sol beija as belas águas 
Na baía, que enfrentou os invasores  
Surge o imponente Forte  
Em defesa da terra capixaba  
Pelo Saldanha da Gama vou à luta,  
O barco segue a navegar  
E ao vencer, inspiro a minha gente  
Mostrando a todo mundo  
Que quem ousa, vai ganhar
A medalha está no peito… Sou vencedor  
Mais um sonho se realizou  
A glória eterna, o braço a remar  
É hora de festejar
Sorrisos irradiam pelo bairro  
Que é mais do que um cenário  
É razão do meu viver  
Vejo a Casa Porto e a Monjardim  
Relembro histórias sem fim  
Ninguém pode esquecer  
Da gruta ao campo do Sabará  
Vejo pipas pelo ar  
E a batucada a ressoar 
Sou a voz do morro que mareja os teus olhos 
A esperança que venceu  
Perseverança abençoada por Deus

Cores: verde e rosa 
Presidentes: Daniel Gomes 
e Rafael Tiago 
Carnavalesco: Cassio Moreira 
Diretoria de carnaval: Rafael Lima, 
Roniele Silva, Anclebio Júnior  
Mestre de bateria: Julian Silva  
Rainha de bateria: Izabella Azevedo

G.R.E.S Independentes 
de São Torquato

“De Salvador ecoa o canto de alegria...
É festa na capital da Bahia!”

Intérprete: Vlad AKS e 
Diego Nascimento

É nesse embalo que eu, 
vou saudando Osmar e Dodô, ôôô

Vem pro bloco, meu amor, samba ioiô 
São Torquato é alegria seu axé me contagia 

No Ilê Aiyê de Salvador
Alodê Oyá, nas forças do vento 
com a corte africana naveguei,  

Aportei ervas, mistérios e magia,
lendas e feitiçarias, 

Sabedoria na raiz do Baobá.
Bahia...

Onde a semente africana germinou a fé,  
Que superava sofrimento e dor ao som 

dos atabaques anuncia a força 
da negritude aqui chegou

Gira a baiana festeira
Grêmio

Roda pra lá e pra cá
Lindo sorriso faceiro
Quitute a me ofertar

Com o seu turbante engomado, 
rendas de bico e guirpi  

Água de cheiro na lavagem do Bonfim 
Nesta noite tem Xirê no terreiro de Babá  

Vou saudar meu Orixá é toque de Aguerê ê, ê, ê 
A arte traduzida em notas musicais transforma 

essa cidade em poesia
Personagens geniais, de artistas 

imortais nesta noite de esplendor
E descendo a ladeira do Pelô

Vou seguindo a procissão, eu vou voar minha 
Águia em direção ao mar,  

levar oferendas pra Iemanjá 
E ao longe escuto o som da alegria é

 o trio do carnaval que passou
É nesse embalo que eu, 

vou saudando Osmar e Dodô, ôôô
Vem pro bloco, meu amor, samba ioiô 

São Torquato é alegria seu axé me contagia 
No Ilê Aiyê de Salvador

Cores da escola: Vermelho e Branco 
Presidente: Jonas Schneider  

Cores: Vermelho e branco 
Carnavalesco: Oziene Furtado 

Diretor de carnaval: Dani Torres   
Mestre de bateria: Genivaldo Monteiro 
Rainha de bateria: Keyciane Rodnitzky
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G.R.A.C.E.S Império de Fátima
Enredo: “Benze. Benditas benzedeiras”
Autor: Edmundo Aylor, Sergio Anderson e Marcus Vinicius Sant’ana. 
Intérprete: Edu Chagas 

Atabaque à Ossaim! Aysú Tupã! 
Amém à Virgem Maria! 
O que vale é a fé, em 
qualquer religião o “bem-dizer” do firmamento é que me guia! 
Meu tigre pede pra 
benzer todo Sambão! 
Iluminado esse chão 
abençoado pelos deuses das suas mãos brotam raízes surgem assim, Arruda e 
Guiné 
atravessando gerações 
Com a sutileza das mães
Nasce o infinito amor 
O dom da cura floresce 
com a fé! 
Fazer o bem sem olhar 
a quem, é a essência da mulher! 
Vovó soprou... Sinto alfazema no ar, vou de joelhos rezar,  
contra os males da vida império vem exaltar: benzedeiras benditas!
Saberes divinais da humanidade, 
riquezas se espalham na terra, 
ervas que saram a dor dona Maria clamou em oração, protegei meu pavilhão!
As “verdes folhas” que contam a história, 
na bruma do tempo o saber se renova 
mulheres “guerreiras” eternizadas na memória 
Um banho de axé na era digital, abençoando o carnaval!

Cores: azul, branco e dourado 
Presidente: Sergio Anderson (Serginho) 
Direção de carnaval:Edmundo Aylor Barbosa 
Mestre de bateria: Júnior Caprichosos 
Rainha de bateria: Fabíola Monteiro
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G.R.E.S Unidos 
de Barreiros
Enredo: Guarapari o paraíso é aqui
Intérprete: Yury de Freitas 
Compositores: Marquinho Gente Bamba/
 Attilio Juffo/ Arildo Duarte/ Maneco 

Abençoado 
Santuário De Beleza Natural, Divinal 
Cidade-Saúde 
Mostrando Ao Mundo Seu 
Valor Medicinal 
Lá Vou Eu 
Vestindo A Minha Fantasia 
No Doce Canto Da Sereia 
Que Encanta Em Noites De Lua Cheia 
E O Pássaro Guará 
Maravilhas Desse Mar 
Colorido Que Fascina 
A Aquarela Do Lugar
No Balanço Da Canoa 
Vou Remar 
Vai Ter Peixe Na Lagoa 
Ô Bá Ô Bá 
Eu Vou Que Vou 
Nessa Lenda De Mãe Bá
A Onda Me Levou 
De Vermelho E Branco, Que Alegria 
Quanta Emoção 
Nas Tardes Do Siribeira 
No Dino, Na Castanheira… 
Ouvindo Uma Linda Canção 
Na Festa Da Padroeira 
Senhora Da Conceição 
Da Cidade Do Meu Coração
Sonhar É Viver, Amor 
O Paraíso É Aqui 
Curtindo O Sol, O Mar E A Natureza 
Barreiros Hoje É Guarapari.

Cores: vermelha e branco 
Presidente: Jadilson Luiz Damascena 
Carnavalesco: Comissão de Carnaval 
Direção de carnaval: Reginaldo 
do Nascimento e Arthur Cadratz 
Mestre de Bateria: Igor Nonato 
Rainha da bateria:Tatyana Neves
 Rei Yoshji Leão

G.R.E.S Independente 
de Eucalipto 

Enredo: Baixo Guandu, 
pelo mar e nos trilhos da 

economia o progresso se fez
Autoria: Lourival das Neves, 

Marquinho Gente Bamba e Xanxan 
Intérprete: Neno Bahia

Eu vou embarcar com a “independente”, 
meu bem 

Vou com leão nessa viajem de trem 
Terra amada, pedacinho do meu coração 

Baixo guandu é minha inspiração
Imigrantes de alem-mar 

Sofreram pra chegar 
Pro trabalho desse chão 
Novo mundo encontrou 
Toda história começou 

Lá na colonização 
Era um lugar importante 

Para o bandeirante Caçar e pescar 
índio valente guerreiro

Ele foi o primeiro  
Que habitou esse lugar 

O negro ajudou também construir essa cidade 
Sobre os trilhos ferro veio desenvolvimento e 

trouxe a felicidade 
Do granito aos lindos cafezais 

A economia é demais
Rio Doce e Guandu 

A água com flúor 
Faz sorrir o cidadão 

Que encanto! Que beleza!
Nunca vi tanta riqueza 

Seu progresso é sedução 
Tem festa do padroeiro vem pra cá 

Viva São Pedro! Vamos juntos festejar 
É seu costume e tradição 

Padre Alonso estende a mão 
Para nos Abençoar  

Hoje grande,  
forte, hospitaleira 
A nação brasileira

Tem muito a se orgulhar 
Vem ver meu amor vem ver 

Seus montes florescer e a lua brilhar

Cores da escola: azul e branco 
Presidente: Neno Bahia 

Carnavalesco: Douglas Palluzzio 
Diretor de Carnaval: Vicente de Paula 
Mestre de bateria: Léo Pereira e Luan 

Rainha de bateria: Joyce Krystyny
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A.C.S.E.G.R.E.S. Novo Império
Enredo: “Espirito Guerreiro Ancestral. Barra de São Francisco: A Sentinela Capixaba”
Autor: Arthur Nicolau, Gabriel Nicolau, Vinicius 
Intérprete:Celso Junior e Vinicios Moraes

Novo Império é paixão, razão da minha vida 
Tá no meu coração és meu bem querer 
Gira coroa conhecendo o paraíso 
Encantado por Barra de São Francisco
Amanheceu, o sol fez refletir rara beleza 
Brilhou no olhar! 
O bailar dos pássaros na natureza 
Águas sagradas, perfeita junção 
Unindo dois rios em forma de amor 
Com valentia e bravura seu povo lutou 
E fez morada 
Na conhecida Sentinela Capixaba
Voa beija-flor, me leva a encontrar 
O solo sagrado, maravilha de lugar 
Abençoado pelo santo protetor 
Gerou cobiça do Estado invasor
Ergueram barreiras, lutaram contra a invasão 
Protegeram suas riquezas 
Resistência a opressão 
Hoje 
Vejo sua gente respirar em paz 
Em meio às rochas naturais 
Ficou marcada a história 
Sentimento de vitória 
Seus filhos são exemplos de amor 
Aplausos! A Família Imperiana chegou!

Cores da escola: azul, rosa e branco 
Presidente: Vlamir dos Santos Oliveira 
Carnavalesco: Márcio Puluker 
Mestre de bateria: Mestre Glê 
Rainha de bateria: Rayane Rosa
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G.R.E.S. Unidos de Jucutuquara
Enredo: Gassho... Caminhos de Sabedoria 
Autor: Rafael Mikaiá, Rico Bernardes, Leandro Maciel, Gigi da Estiva, Leandro Gaúcho, 
Daniel Barbosa, Maurício Amorim, Thiago Brito, Roberth Melodia, Fernando Brito, Carlos 
Jarjura, Vinicius Moraes e Cassius Macaé (in memorian). 
Intérprete: Danilo Cezar. 

Quando a lua no céu surgiu 
A chuva então caiu… 
Espalhando pétalas no ar 
Anunciando um ser iluminado 
De Sidharta assim foi batizado 
Pele dourada, de um sonho concebido 
Nos palácios construídos, protegido por seu pai 
Conta que segundo a tradição
O menino corre o mundo, renuncia a ambição 
Ensinamentos do budismo proferiu 
Do Oriente ao Ocidente como lótus se abriu 
  
No Morro da Vargem florescem seus ideais 
Da imagem esculpida a fé que nos traz 
Um mosteiro que cultiva a zen filosofia 
Nos caminhos da sabedoria
Me leva à milenar tradição 
Religião é o alicerce do guerreiro 
Na dança é tão belo o movimento 
Tem cerimônia do chá em cada templo 
E vai embora a estação…
Chega a renovação! 
Cerejeiras cobrem o céu… 
Para festejar o grande dia 
Na busca da mais pura harmonia 
Oh! Grande Buda ilumine essa Nação 
Minha Coruja vai em sua direção
Naquela montanha emana a paz 
Tão bem que me faz, caminho de luz 
Jucutuquara és o bem querer 
Razão do meu viver

Cores Da Escola: verde, vermelho e branco 
Presidente: Rogério Sarmento 
Carnavalesco: Osvaldo Garcia 
Diretor De Carnaval: Roni Alencastre 
Mestre De Bateria: Galydson Santos 
Rainha De Bateria: Schyrley Moura
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G.R.E.S.Independentes de Boa Vista
Enredo: “Viana Divinamente Brasileira” 
Autor: Renan Fraga, Diego Troup, Ewerton Fernandes, João Machado, Thiago Lopes, Lico 
Sambista, Yury Freitas, Wesley Silva e Felipe Viana 
Intérprete Oficial: Emerson Xumbrega. 

Voa águia independente 
Viana balança o coração da gente 
divinamente canto a sua trajetória 
um brinde ao futuro no trem da memória
A inspiração vem dos açores 
laços cravejados nessa terra 
eternizam a santíssima trindade 
num relicário de fé e devoção 
minh’alma se enche de graça 
em Araçatiba a nossa raiz 
africanidade quilombola 
revivo a história dos meus ancestrais 
é doce a caiana dos filhos d’ajuda 
amargo passado do canaviais
Bate tambor, congo ê! Nini vai 
contar mulembá menina derrama seu pranto no chão 
bate tambor, congo, ê! Mãe Petronilha 
herança, orgulho da região
As chamas trouxeram tristeza 
pilharam as suas riquezas 
lembranças das ruínas de Belém 
saberes de muitos encantos 
sabores por todos os cantos 
que delícia de lugar!
Eu vou cruzar a estrada da emoção 
recanto de cultura brasileira 
patrimônio abençoado 
“é a minha cidade, cada dia melhor” 
boa vista faz canção!

Cores Da Escola: azul, vermelho e branco 
Presidente: Emerson Xumbrega 
Carnavalesco: Cahê Rodrigues 
Diretor De Carnaval: Iscrei Nascimento 
Mestre De Bateria: Gustavo Mascarenha 
Rainha De Bateria: Wenny Isa
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A.R.C Mocidade Unida da Glória 
Massena: um olhar em aquarela 
Autor: Thiago Brito, Rafael Mikaiá, Rico Bernardes, Fernando Brito, Roberth Melodia, 
Lucas Rigonato, Cassius Macaé, Gigi da Estiva, Maurício Amorim, Daniel Barbosa, Carlos 
Jarjura e Leandro Maciel. 
Intérprete Oficial: Ricardinho da MUG.

Corre menino, vai brincar! 
Nas flores se inspirar 
Em um jardim de encantos 
E com lápis desenhar
Sonhos numa folha em branco 
Ver o mar e o horizonte 
Pássaros beijando o céu 
Numa Vila então chegar 
Com cores matizar, dar vida ao papel 
Gira o ponteiro, marca o tempo!
E o tempo passou... Retratos da vida imortalizou 
Destino traçado a arte conduz 
Bonjour, Cidade Luz 
(Au Revoir, Cidade Luz)
Brasil de tantos cenários pra emoldurar 
Que fez o pintor se “impressionar” 
O brilho do sol em seus olhos a refletir 
E colorir em aquarela cada cena 
Tão bela Vila Velha de Massena
Recanto do mais puro amor 
Pra tantos artistas é inspiração 
Das mãos acontece a magia 
Desperta e traz seu dom 
Pra dar o tom à minha fantasia 
Venham ver o bailar do pincel 
Obra-prima pra eternidade 
Vermelho e branco colorindo a passarela 
Linda tela, assinado: Mocidade

Cores Da Escola: vermelho e branco 
Presidente: Carlos Roberto Dos Santos Ribeiro (Robertinho) 
Carnavalesco: Petterson Alves 
Diretor de Carnaval: Jurandy Machado e Carlos Magno Airam 
Mestre De Bateria: João Henrique Azevedo E Lucas Massariol 
Rainha De Bateria: Layla Bastos
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A.C.E.S. Chegou o que Faltava
Enredo: Bravo! Abram-se as cortinas, o Glória em cena 
Autor: Rafael Mikaiá, Rico Bernardes, Thiago Brito, Fernando Brito, Roberth Melodia, 
Lucas Rigonato, Cassius Macaé, Gigi da Estiva, Daniel Barbosa e Carlos Jarjura 
Intérprete Oficial: Igor Vianna. 

Abram-se as cortinas 
Hoje entro em cena 
A minha história vou contar 
Num tempo de maré cheia 
As ondas beijavam a areia 
Numa sinfonia do imenso mar 
Dia que vem e que vai 
A brisa soprando à beira do cais 
E trouxe um sonho tão feliz 
Brilha Vitória com os ares de Paris
Roda a roleta, deixa girar! 
O jogo da vida eu vim pra ganhar 
No Éden Park perfumado de alegria 
Recanto da boêmia
Assim, ganhando forma vou tocar o céu 
Os traços saem do papel 
E a cidade toda me aplaudir 
Fui tela de cinema, que emoção! (Bravo!) 
Dei luzes à ribalta, que magia! 
Cenário de inspiração, doces melodias
Glória! 
Poder contar a trajetória 
Reviver nossas memórias 
E ver brilhar de novo o carnaval 
Se um dia a luz se apagou 
Meu nome não se apagará 
Pois afinal...O show tem que continuar
Sinal verde que lá vem o astro principal! 
No palco imortal o povo pede bis… 
E nessa noite, meu cartaz anunciou 
Batam palmas, acredita, Chegou

Cores Da Escola: azul, rosa e branco 
Presidente: Rafael Cavalieri 
Carnavalescos: Jorge Mayko E Vanderson Cesar 
Diretor/A De Carnaval: Rislayne Rosa E Lorena De Bona 
Mestre De Bateria: Alcino Junior E Jorge Borges 
Rainha De Bateria: Jamila Alvarenga
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G.R.E.S. 
Pega no Samba

Enredo: Pérolas do Deserto 
Compositores: Danilo Cezar, Xandinho Nocera, 

Nando do Cavaco, Vinicius Moraes, 
André Filosofia, Alcides Júnior, 

Leandrinho LV e Ronny Potolski 
Intérprete Oficial: Thiago Brito 

No céu, a estrela reluz… 
conduz o meu sonho, meu destino 

nas sagradas andanças… 
costumes e heranças de um peregrino 

nessa rota de rara beleza 
sou mercador de riquezas 

profeta da sapiência, desperta o saber 
um mundo a conhecer!

No horizonte, um oásis encontrar 
o futuro só Deus saberá! 

Cada paisagem não é miragem não 
o esplendor é o valor do teu chão

Caminhos traçados, a sina de um povo 
Espalham encantos e tradições! 

O aroma está no ar 
são mil e uma noites de emoções! 

Allah meu bom allah, peço proteção! 
O amanhã vem abençoar 

conduz meu pavilhão 
é o sonho a se realizar 

na terra das arábias: inshalá! 
Pega no samba, eu te amo! 

Meu eterno bem querer! 
Mesmo nas areias do deserto 

minha jóia rara é você!

Cores da escola: azul, vermelho e branco 
Presidente: Dannilo Amon 
Carnavalesco: Orlando Jr. 

‘Diretor De Carnaval: Junior Schall 
E Luiz Felipe Costa 

Mestre De Bateria: Leandrinho E Neném 
Rainha De Bateria: Eduarda Lima

G.R.E.S. 
Unidos da Piedade
Enredo: Quilombo Piedade 
Autores do Samba: Lourival Das Neves, 
Gibson Muniz, Sérgio Índio, 
Jefinho Rodrigues e Gílson Bernine. 
Intérpretes Oficiais: Kleber Simpatia 
e Luiz Felipe 

Brilha no olhar a esperança 
punho cerrado... Comunidade! 
Quem tem fé a vitória alcança 
de corpo e alma sou “ quilombo Piedade”!
“morro” de amor, felicidade! 
Onde a vida é poesia, 
“fonte grande” de prazer 
meu lugar de fala... Liberdade! 
Resistência em cada amanhecer.
No rosto dessa gente tem história 
que conta a verdade desse chão. 
Saudade é chama viva na memória 
daqueles que cumpriram a missão.
Preta voz que não se cala... É atitude, 
negritude na pele de tantos bambas. 
E ninguém “deixa cair”, somos herdeiros! 
Nosso terreiro é morada do samba. 
Nas águas, a energia da mulher 
é força é raça... Axé! 
O canto do anjo negro ecoou: 
bateu forte no coro o pelo arrupiou! 
Ô deixa a gira girar, 
ôoo mutalambô, okê okê! 
Desço a ladeira pro meu sonho conquistar, 
na rua sete, Iaroyê. 
Moro lá na montanha bem pertinho do céu, 
minha raiz é luta ancestral, 
a paz de zambi a nos guiar. 
Ritmo forte é Kizomba, é persistir, 
o meu legado não se apagará!

Cores Da Escola: verde, 
vermelho e branco 
Presidente: Professor Jocelino Júnior 
Carnavalesco: Wagner Gonçalves 
Diretor Geral De Harmonia: 
Karoline Muniz E Rafael Aquino 
Mestre De Bateria: Tereu 
E Juninho Da Puxeta 
Rainha De Bateria: Nathalya Messias

Aracruz é uma cidade encantadora, que se 
destaca por suas belezas naturais e rica 
herança cultural. O município dispõe de 

excelente infraestrutura e enorme capacidade 
de produção industrial e agrícola, que 
fazem de Aracruz uma referência em 

desenvolvimento econômico e de novos 
negócios. Uma cidade que se destaca pela 
transparência em sua gestão e valoriza a 

participação cidadã. Venha para Aracruz, aqui 
cuidamos da nossa terra e da nossa gente.

Aracruz

aracruz.es.gov.br

Tem tudo 
para você viver 

melhor aqui
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Para o Banestes, ser 
capixaba é muito mais do 
que nascer no Estado do  
Espírito Santo: é um 
estado de espírito.  
De quem rala, batalha, 
trabalha e confia. 
De quem sonha alto, voa 
alto. E a gente vai junto. 

Somos o banco que mais
investe e veste a camisa 
com você: no esporte, na 
cultura e na cidadania. 
Porque nossos maiores  
valores não estão só em 
nossas  agências,
mas na nossa gente.

Azul,#Somos

branco e rosa.
Estamos juntos
num só coração.

Aponte a câmera do 
celular e assista ao 
filme da campanha.


